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Apresentação da disciplina



Universo e Educação em Ciências
 

Nesta disciplina, pretendemos atualizar, preparar e amparar os professores de Ciências para que possam desenvolver os temas da cosmologia com seus alunos, de forma estruturada e conectada com o currículo do ensino fundamental. Pretendemos instrumentar o professor para estabelecer um diálogo que, de maneira aberta e negociada, possa conscientizar seus estudantes sobre o sentido que esse conhecimento tem na construção de nossa visão de mundo. Nesse processo, procuraremos analisar como as formas de representação do universo estão entrelaçadas com a história da ciência, desde os modelos de universo mais antigos, em diversas culturas humanas, até a constituição do atual retrato cosmológico, articulando uma multiplicidade de visões que marcam as falas cotidianas e científicas em seus diversos graus de complexidade.

Das falas cotidianas aos artigos científicos, do olho nu aos modernos telescópios espaciais, de Aristóteles a Einstein, em poucas palavras, do micro ao macro, formaremos uma complexa teia de conceitos articulados para compreender como representamos nossa relação com o universo e que novas indagações e perspectivas ela nos permite elaborar.

Durante as dez aulas, manipularemos uma gama bem diversificada de materiais como textos de diversos gêneros (dissertações, artigos científicos, literatura de divulgação científica, notícias de jornal, livros didáticos, quadrinhos e textos históricos); filmes e documentários em vídeo; ferramentas digitais como simuladores e programas específicos de observação astronômica, utilização de fóruns de debate para um diálogo construtivo; enfim, uma série de experiências, com as quais esperamos enriquecer nossa prática pedagógica, estimular nossa curiosidade e capacidade criativa.

Com essa diversidade de abordagens desenvolvida nas diferentes atividades realizadas em cada aula, esperamos que os professores, ao final do curso, possam selecionar os assuntos de seu interesse para criar novas ferramentas e elaborar suas próprias sequências didáticas. 



Organização



Organização das aulas e critérios de avaliação
 

O curso Universo está organizado em 10 aulas, que abarcam uma diversidade de temas que podem fornecer subsídios para a elaboração de suas atividades escolares e sequências didáticas. Para que você tenha uma visão geral do curso, apresentamos abaixo uma relação de tópicos das dez aulas.

ARTEFATOS CULTURAIS - A estruturação do Olhar

1. Astronomia na escola: o valor atribuído ao conhecimento sobre o universo e as concepções dos professores sobre o tema. 
2. O tamanho do céu: as grandezas astronômicas e o problema de sua representação e do uso da notação científica, de escalas, estimativas e analogias.
3. Os céus que vemos: recortes culturais, contextos e ressignificação na representação dos objetos celestes. Uso do Stellarium.
4. O céu de Galileu: as observações astronômicas de Galileu, no início de século XVII, e seu impacto nas concepções de universo da época. O uso do telescópio e sua evolução como ferramenta. Uso do Stellarium. 
5. O céu de Hubble: as observações de Edwin Hubble no início do século XX e sua contribuição para a origem da teoria do Big Bang. A revolução tecnológica do telescópio Hubble e a astronomia do século XXI. Uso do Stellarium.

MODELOS e TEORIAS – A complexificação do Olhar

6. A dança cósmica: a origem da teoria da gravitação de Isaac Newton, seu poder preditivo e o nascimento da concepção de um universo mecânico. Uso de applets e simuladores de fenômenos gravitacionais. Modelagem matemática. O universo de Einstein e a curvatura espaço-tempo.
7. Gravitação e Vida: origem de estrelas nas nebulosas. Formação de um sistema solar. Morte de estrelas, as supernovas, os elementos químicos e a origem da vida no universo. Somos feitos de estrelas.
8. Vida em outros planetas: a nave Voyager e o projeto S.E.T.I. Pesquisa espacial de Exoplanetas. Detecção de exoplanetas: novamente o efeito Doppler. Busca de vida em outros planetas. A equação de Drake.


PRODUÇÃO DE MATERIAL – Atuando na escola

9. Organização dos critérios para a elaboração do trabalho final: Elaboração da Sequência. Leitura crítica de uma sequência didática contida no livro do estudante de projeto de ensino de Física, o GREF. 
10. Entrega do Trabalho Final, comentário crítico de duas outras sequências e encerramento do curso.



Avaliação



Critérios de avaliação



Ao fim de cada aula, você encontrará uma gama diversificada de atividades relacionadas às leituras, filmes, aplicativos e softwares. É importante manipular todos os materiais sugeridos na aula; no entanto, não é necessário realizar todas as atividades. Ao longo das aulas, você encontrará atividades obrigatórias e optativas. Em nossa opinião, o curso será muito mais rico se todas as atividades forem realizadas.

Para a conclusão do curso é necessário que você realize as atividades obrigatórias. Cada atividade será avaliada com uma nota entre 0 e 10. Do total de atividades obrigatórias será necessária a realização de, no mínimo, 70% delas.

Oferecemos ao longo do curso uma variedade de atividades optativas , as quais esperamos que sirvam para ampliar e aprofundar as discussões dos temas das aulas. É nosso desejo que todas as atividades sejam realizadas, mas sabemos que, por várias razões, isso nem sempre é possível. Esperamos que você possa reservá-las para fazer mesmo após o curso.

As atividades optativas podem substituir, na contagem de pontos, as atividades obrigatórias não realizadas ou parcialmente realizadas, com exceção das atividades obrigatórias das aulas 9 e 10, que são insubstituíveis.



Considerações



Considerações sobre o curso



Durante o curso, pretendemos apresentar a Astronomia/Cosmologia como um campo privilegiado não só de articulação do conhecimento (interdisciplinaridade), mas de conscientização e motivação, para nos apropriarmos da ciência como mais uma forma de olhar e entender o mundo - uma cosmovisão, que pode se manifestar em diversos dimensões da vida e das práticas humanas.

Iremos também manipular gêneros diversos (textos de divulgação em jornais, revistas e artigos científicos, dissertações, vídeos, imagens e documentários da internet, ferramentas digitais como applets e jogos, ferramentas virtuais de observação do céu como Stellarium), para estimular a apropriação desse conhecimento em diversas esferas, para estimular a pesquisa, a prática investigativa e apropriar-se dos conceitos-chave da astronomia, a fim de que o professor possa desenvolver atividades e materiais em sua prática educativa.

Pretendemos promover o intercâmbio de ideias sobre as concepções dos professores e dos alunos sobre o universo e a riqueza de modos de vê-lo e representá-lo, a fim de que o espaço da sala de aula seja percebido como um espaço de negociação de significados e compreensão da Ciência como construção humana determinada historicamente. Nesse processo, compreender como os modelos científicos constituem um momento da complexificação do discurso humano que pode ser desenvolvido e ampliado pelo espaço educacional.

Finalmente, desenvolver as competências de linguagem para lidar com os gêneros diversos e manipular os modelos científicos, tendo em conta a diversidade de formas de aprendizagem: Interpretar imagens produzidas pelas tecnologias da astronomia antiga e atual, manejar os símbolos e compreender os significados físicos a que se referem, operar algumas formulações matemáticas e representações gráficas, relacionando-as aos fenômenos naturais, descrever observações de fenômenos, representá-las por desenhos e diagramas.

Apesar dessa variedade de gêneros, a meu ver, só há uma forma de um conteúdo ser aprendido com significado pelos alunos do ensino fundamental, ou mesmo de qualquer nível de ensino: é a necessidade de que o professor tenha atribuído sentidos vitais ao conteúdo. Isso significa que nós, professores, conseguimos “ver” as relações que este conteúdo específico tem com as nossas vidas. Sabemos muito bem que não há ensino de ciências sem que o professor expresse suas crenças em relação à Ciência e o seu uso. Isso implica que não há ensino de ciências que seja neutro e livre de pré-concepções sobre seu valor social.

Assim, espero que este curso sirva como um momento de reflexão sobre o valor da astronomia para a vida do homem e, dessa forma, cada um de vocês possa construir um sentido para suas vidas, o que será refletido no ensino e refratado no aprendizado.

O curso foi construído para que sejam estabelecidas relações entre o nosso mundo cotidiano e o universo. Mas cada um de vocês vai atribuir diferentes sentidos, o que é bom, principalmente, se tais sentidos forem compartilhados com os colegas.

Espero que possam aproveitá-lo! Bom curso! 



Material Impresso



Abertura
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Caso queira ter acesso ou imprimir parte do conteúdo desta semana,
 clique no símbolo acima.
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